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RESUMO - Foram utilizadas 65 porcas (Large White x Landrace) com 217,36 ± 21,35 kg para avaliação de diferentes
níveis de lisina total (0,950; 1,025; 1,100; 1,175 e 1,250%) na ração para a fase de 21 dias de lactação. Utilizou-se o
delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e 13 repetições, sendo a porca considerada a unidade
experimental. O consumo total de ração diário foi fixado entre os tratamentos. Os níveis de lisina da ração não influenciaram
o peso das matrizes ao desmame, a perda de peso, a espessura de toucinho (ET) das matrizes, a variação na ET, a perda de gordura
corporal, o número de leitões desmamados por leitegada e o intervalo desmama-estro. No entanto, foi verificada redução linear
na perda de proteína corporal, em kg e em porcentagem, e na produção de leite diária das matrizes suínas com o aumento do
nível de lisina na ração. O ganho de peso da leitegada foi influenciado, reduzindo de forma linear com os tratamentos. Os
resultados obtidos neste estudo evidenciaram que, ao consumir menores quantidades de lisina, as matrizes mobilizaram suas
reservas corporais protéicas para manutenção do desempenho produtivo. Entretanto, a quantidade de proteína mobilizada por
estes animais (2,2 kg, correspondente a 6,45% da proteína corporal) não foi suficiente para influenciar os parâmetros
produtivos e reprodutivos. O consumo diário de 45 g de lisina total, correspondente a 40 g de lisina digestível, atende às exigências
para os desempenhos produtivo e reprodutivo de fêmeas suínas em lactação, enquanto o consumo estimado de 58,9 g de
lisina total/dia, correspondente a 53,5 g/dia de lisina digestível, minimiza a perda de proteína corporal durante a lactação.
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Lysine levels in diets for lactating sows

ABSTRACT - Sixty-five crossbred sows (Landrace x Large White) averaging 217.36 ± 21.35 kg were used to
evaluate increasing dietary total lysine levels (0.950, 1.025, 1.100, 1.175, and 1.250%) during 21 days of lactation. The
experiment was analyzed as a randomized block design, with five treatments, 13 replicates of one sow per experimental
unit. The daily total feed intake was fixed for all treatments. The dietary lysine levels did not affect sow weight at weaning,
body weight loss, backfat thickness (BT), BT change, body fat loss, number of weaned piglets per litter and weaning-to-
estrus interval. However, there was a linear decrease on body protein loss expressed as kg and percentage and on daily milk
production of sows, as the dietary lysine levels increased. The treatments affected litter weight gain, that decreased linearly.
The results of this work showed that sows fed decreasing lysine levels retained significant amounts of body protein reserve
to maintain their productive performance. However, the protein mobilization of these animals (2.2 kg corresponding to
6.45% of body protein loss) was not enough to affect the productive and reproductive performance. It was concluded that
a daily total lysine intake of 45 g, correspondent of 40 g of digestible lysine meets the requirements for productive and
reproductive performance of lactating sows and that they require 58.9 g of estimate total lysine/day, that corresponds to
53.5 g/day of digestible lysine to minimize body protein loss during the lactation.

Key Words: lactation, litter, lysine, requirement, reproduction, sows

Introdução

Vários pesquisadores têm demonstrado que rações
com baixos níveis de energia e/ou proteína para matrizes
suínas em lactação resultam em menor eficiência reprodutiva
e de produção da leitegada. Segundo Webel et al. (2003),

qualquer comprometimento do consumo alimentar, ou ina-
dequada densidade de nutrientes na ração de fêmeas em
lactação resulta em mobilização de reserva corporal para
atender à demanda de produção de leite, podendo haver
prejuízo na reprodução. Segundo King & Martin (1989) e
Spencer et al. (2003), a perda de tecido corporal tem efeito
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direto sobre o subseqüente intervalo desmama-estro e
sobre o tamanho da leitegada.

Aherne & Foxcroft (2000) relataram que porcas que
perderam peso excessivamente, proteína ou gordura, du-
rante a lactação, apresentaram menor chance de entrar em
estro no período de dez dias após o desmame e menores
taxas de parição e de sobrevivência embrionária.

King (1987) comprovou que o aumento da mobilização
de proteína corporal é mais prejudicial para a reprodução
que o da gordura, embora ambos sejam essenciais.

O atendimento da exigência aminoacídica para a pre-
servação da massa corporal e da produção de leite é
essencial (Webel et al., 2003). Entre os aminoácidos exigi-
dos pelos suínos, destaca-se a lisina, não somente pelo
seu papel direto na formação da proteína do leite, mas
também por ser considerada o primeiro aminoácido limitante,
sendo utilizada como referência para a formulação de
rações. A baixa ingestão de lisina durante a lactação,
segundo Yang et al. (2000b), diminui o ganho de peso da
leitegada e, conforme Touchette et al. (1998), reduz o
número de leitões no segundo parto.

Fêmeas suínas lactantes com 175 kg amamentando dez
leitões com ganho de peso médio de 200 g/dia durante a fase
de aleitamento (21 dias de lactação) necessitam de 0,91% de
lisina total na ração, o que corresponde a 0,79% de lisina
digestível, de acordo com o NRC (1998).

Altos níveis de ingestão de lisina digestível, em torno
de 45 a 48 g/dia, têm sido utilizados para minimizar a
mobilização de proteína corporal de porcas em lactação.
Esses níveis de lisina digestível correspondem a níveis
médios de 49 a 54 g/dia de lisina total (King et al., 1993;
Touchette et al., 1998). Segundo Wilson et al. (1996), a
utilização de lisina em níveis acima dos recomendados para
o máximo crescimento dos leitões, entre 50 e 60 g/dia, reduz
o intervalo desmama-estro de primíparas e aumenta sua
produtividade. Estudos envolvendo matrizes multíparas,
entretanto, são escassos na literatura.

 Com base nestas considerações, este estudo foi con-
duzido para avaliar rações com diferentes níveis de lisina
para fêmeas suínas multíparas aos 21 dias de lactação.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido nas instalações da Granja
de Melhoramento de Suínos da Universidade Federal de
Viçosa, no período de outubro de 2001 a julho de 2002.

Foram utilizadas 65 fêmeas suínas mestiças (Landrace
x Large White) de segundo parto em diante, com peso inicial
pós-parto de 217,36 ± 21,35 kg. Os animais foram distribuídos
em delineamento experimental em blocos ao acaso, com

cinco tratamentos (0,950; 1,025; 1,100; 1,175 e 1,250% de
lisina total na ração, mantendo-se a mesma relação de
aminoácidos) e 13 repetições, sendo a fêmea considerada a
unidade experimental. As fêmeas foram distribuídas nos
tratamentos de acordo com o peso inicial e a ordem de parto,
conforme o seguinte critério: 2o parto e 3o parto em diante.

Durante a fase de gestação, as fêmeas receberam o
mesmo manejo alimentar, ou seja: 1,8 kg de ração para a fase
de gestação, contendo 3,07 Mcal/kg de energia digestível
(ED) e 15% de PB, durante a primeira semana após a cober-
tura; 2,2 kg de ração para a fase de gestação do 8o ao 100o

dia de gestação; e 2,8 kg de ração para a fase de lactação
(3,5 Mcal/kg de ED e 17,2% de PB) do 101o dia de gestação
até o dia do parto.

Aos 107 dias de gestação, as matrizes foram transferidas
do galpão de gestação para a sala de maternidade, onde
permaneceram alojadas, individualmente, em gaiolas para
estudos de metabolismo (2,20 m de comprimento e 0,70 m
de largura), equipadas com comedouro do tipo cocho e
bebedouro automático tipo concha. As gaiolas de parição
possuíam abrigo escamoteador com lâmpadas
incandescentes, que foram mantidas acesas durante todo
o período experimental para aquecimento dos leitões.

Durante todo o período experimental, a temperatura no
interior das salas de maternidade foi monitorada diaria-
mente, quatro vezes ao dia (8, 10, 13 e 17 h), por meio de
termômetros de máxima e mínima, de bulbos seco (TBS) e
úmido (TBU) e de globo negro (TGN). Os termômetros foram
mantidos entre as gaiolas das matrizes, à meia-altura do
corpo dos animais. Por meio dos dados obtidos com o TBS,
TBU e TGN, foi calculado o índice de temperatura de globo
e umidade (ITGU), segundo Buffington et al. (1981).

As rações experimentais (Tabela 1) foram formuladas à
base de milho, farelo de soja e óleo de soja degomado, de
modo a atender às exigências de PB, EM, minerais e vitami-
nas propostas pelo NRC (1998) e com base nas necessida-
des de fêmeas com dez leitões por leitegada e com ganho
de peso médio da leitegada de 200 g/dia. Os tratamentos
consistiram de rações com diferentes níveis de lisina,
obtidos pela inclusão L-lisina-HCl (78,5%) em substitui-
ção ao inerte (caulim).

Para assegurar que a lisina fosse o primeiro aminoácido
limitante nas rações, adotou-se o critério de manter os
demais aminoácidos em um nível mínimo correspondente a
105% da relação com a lisina, conforme proposto pelo NRC
(1998), com exceção dos aminoácidos valina e triptofano,
cujas relações com lisina corresponderam a 89 e 20% de
lisina, respectivamente, conforme proposto por Carter et al.
(2000), e dos níveis de cálcio e fósforo, cujos valores
utilizados foram os propostos por Rostagno et al. (1996).
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As rações experimentais foram fornecidas às fêmeas
suínas em quantidade fixa de 5,0 kg/dia, em três refeições
diárias, para assegurar um consumo de lisina total de 47,5;
51,5; 55,0; 59,0 e 62,5 g/dia, respectivamente, nos cinco
diferentes tratamentos. O acesso à água foi à vontade.

As fêmeas foram pesadas até 24 horas após o parto. No
momento da pesagem, foram mensuradas as espessuras de
toucinho, por meio de ultra-som, com duas medidas realiza-
das a 6,5 cm da linha dorsal à direita e à esquerda do animal,
à altura da 10a costela (P2), tomando-se como resultado a
média das avaliações obtidas nos dois lados.

Posteriormente, as fêmeas foram novamente pesadas e
tiveram sua espessura de toucinho mensurada no dia do
desmame. Os leitões foram pesados até 24 horas após o
nascimento e as leitegadas foram padronizadas em 9 a 10
leitões ao final do 3o dia após o parto.

Os leitões foram manejados (corte de dentes e de cauda,
cura do umbigo, marcação e administração de antibiótico)
até 24 horas após o nascimento, aplicando-se ferro dextrano
no 3o dia. Durante a lactação, os leitões não tiveram acesso
à ração, mas tiveram livre acesso à água, fornecida em
bebedouros do tipo chupeta. Os leitões foram novamente
pesados à desmama.

A partir da desmama (21 dias), as fêmeas passaram a
receber 3,0 kg de ração para a fase de lactação (3,5 Mcal/kg
de ED e 18,7% de PB). A detecção do estro foi feita todos
os dias, pela manhã e à tarde, levando-se a fêmea à baia do
cachaço. Foram consideradas em estro as fêmeas que per-
maneceram imóveis à monta (reflexo de tolerância ao macho
– RTM positivo).

Utilizando-se os valores do ganho de peso dos leitões
durante a lactação, estimou-se a produção diária de leite,

Tabela 1 - Composição das rações experimentais
Table 1 - Ingredient composition of the experimental diets (%)

Ingrediente (%) Nível de lisina total (%)
Ingredient Total lysine level

0,950 1,025 1,100 1,175 1,250

Milho (Corn) 61,050 61,050 61,050 61,050 61,050
Farelo de soja (Soybean meal) 27,510 27,510 27,510 27,510 27,510
Óleo de soja (Soybean oil) 6,740 6,740 6,740 6,740 6,740
Calcário (Limestone) 0,635 0,635 0,635 0,635 0,635
Fosfato bicálcico (Dicalcium phosphate) 2,520 2,520 2,520 2,520 2,520
L-lisina.HCl (L-lysine-HCL) 0,000 0,095 0,191 0,287 0,382
DL-metionina (DL-methionine) 0,000 0,000 0,014 0,056 0,098
L-treonina (L-threonine) 0,000 0,019 0,071 0,122 0,174
L-triptofano (L-thryptophan) 0,000 0,000 0,007 0,023 0,037
L-valina (L-valine) 0,000 0,000 0,070 0,136 0,202
Inerte (Caulim) 0,925 0,811 0,572 0,301 0,032
Mistura mineral1 (Mineral mix) 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Mistura vitamínica2 (Vitamin mix) 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Sal (Salt) 0,410 0,410 0,410 0,410 0,410
BHT3 0,010 0,010 0,010 0,010 0,010
Tota l 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Composição calculada4

Calculated composition

Energia digestível (Digestible energy) 3.455 3.455 3.455 3.455 3.455
Proteína bruta (Crude protein) (%) 17,20 17,20 17,20 17,20 17,20
Lisina total (Total lysine) (%) 0,95 1,03 1,10 1,18 1,25
Lisina digestível (Digestible lysine) (%) 0,84 0,91 0,99 1,06 1,14
Met+cist digestível (Digestible met + cys) (%) 0,529 0,529 0,544 0,587 0,629
Treonina digestível (Digestible threonine) (%) 0,601 0,620 0,672 0,723 0,775
Triptofano digestível (Digestible thryptophan) (%) 0,191 0,191 0,198 0,214 0,228
Valina digestível (Digestible valine) (%) 0,815 0,815 0,885 0,950 1,016
Cálcio total (Calcium) (%) 0,94 0,94 0,94 0,94 0,94
Fósforo disponível (Available phosphorus) (%) 0,56 0,56 0,56 0,56 0,56
Sódio (Sodium) (%) 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
1 Composição por kg do produto (Composition by kg of  product): Fe - 100 g; Cu - 10 g; Co - 1 g; Mn - 40 g; Zn - 100 g; I - 1,5 g; excipiente (vehicle)  q.s.p. - 1.000 g.
2 Composição por kg do produto (Composition by kg of  product): vit. A, 6.000.000 UI; vit. D3, 1.500.000 UI; vit. E - 15.000 UI; vit. K3 - 1,5 g; vit B2 - 4 g; vit.

B6 - 2 g; vit. B12 - 20 g; ácido nicotínico (nicotinic acid) - 20 g; ácido pantotênico (pantothenic acid) - 9,35 g; ácido fólico (folic acid) - 0,6 g; vit. B1 - 1,35 g; biotina
(biotine) - 0,08 g; selênio (selenium) - 0,3 g; excipiente (vehicle) q.s.p. - 1.000 g.

3  Antioxidante (Antioxidant).
4  Composição calculada segundo NRC (1998) (Calculated according to NRC, 1998 tables).
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segundo equação proposta por Ferreira (1988). As perdas
de proteína e de gordura corporal das fêmeas após o desmame
foram estimadas por equações propostas por Whittemore
& Yang (1989).

As análises de variância das variáveis estudadas foram
realizadas por meio do programa ANOVAG, contido no
pacote computacional SAEG 7.1 (Sistema para Análises
Estatísticas e Genéticas), desenvolvido na Universidade
Federal de Viçosa (1997), e os dados foram submetidos à
análise de regressão.

A estimativa da exigência de lisina foi feita com base nos
resultados dos desempenhos produtivo e reprodutivo das
matrizes e do desempenho dos leitões e da leitegada, utili-
zando-se os modelos linear, quadrático e/ou descontínuo
“Linear Response Plateau” – LRP, descrito por Braga (1983),
conforme o melhor ajuste obtido para cada variável.

Resultados e Discussão

As médias das temperaturas observadas nos termôme-
tros de máxima (TMX) e mínima (TMN) e de bulbo seco
(TBS), da umidade relativa (UR) e dos valores de índice de
temperatura de globo e umidade (ITGU) calculados durante
o período experimental são apresentadas na Tabela 2.

A variação de temperatura durante o período experi-
mental indica que os animais foram expostos a períodos de
estresse por calor, uma vez que Makkink & Schrama  (1998)
estabeleceram 12 e 22oC como as temperaturas críticas
mínima e máxima para matrizes suínas em lactação.

Os altos valores de ITGU (77,6 e 75,4) determinados no
período da tarde, durante o experimento, caracterizam o
estresse térmico a que os animais foram submetidos.

Os valores observados para os consumos de ração e
lisina (total e digestível) e para o consumo de EM médio
diário das matrizes durante o período de lactação são
apresentados na Tabela 3.

O consumo de ração médio diário não variou (P>0,10)
entre os animais dos tratamentos. O fornecimento de ração
na quantidade fixa de 5 kg/matriz/dia justifica o fato de o
consumo de ração não ter variado entre os tratamentos,
embora os animais não tenham alcançado o consumo pré-
fixado, tendo consumido em média 4,74 kg de ração/dia. A
ocorrência de períodos de altas temperaturas durante o
experimento pode ter contribuído para que o consumo pré-
estabelecido não tenha sido alcançado.

Os tratamentos influenciaram (P<0,01) os consumos
de lisina total e digestível,  que aumentaram  de  forma
linear, respectivamente, segundo as equações: Ŷ = 2,22937
+ 45,3010 Lis total (r2 = 0,97) e Ŷ = - 3,22143 + 45,3510
Lis total (r2 = 0,98).

A relação direta entre o consumo de lisina e sua concen-
tração na ração se justifica pelo fato de o consumo de ração
não ter variado entre os tratamentos.

Esses resultados foram semelhantes aos obtidos por
Cota et al. (2003) e Paiva et al. (2005), em estudos conduzi-
dos para avaliar níveis de lisina em rações para fêmeas
suínas primíparas em lactação.

Conforme apresentado na Tabela 4, os níveis de
lisina da ração não influenciaram (P>0,10) o peso das
matrizes ao desmame e a perda de peso das fêmeas
durante o período de lactação. Esses resultados foram
semelhantes aos obtidos por Cota et al. (2003), Knabe et
al. (1996) e Yang et al. (2000a), que não constataram
redução significativa da perda de peso das matrizes
durante a lactação em função dos níveis de lisina da
ração. De forma similar, King et al. (1993), avaliando
diferentes consumos de lisina total por fêmeas suínas (17
a 55 g/dia), não observaram diferenças na perda de peso
durante o período de lactação.

Por outro lado, relação inversa entre o consumo de
lisina e a perda de peso das matrizes durante o período de
lactação foi observada por Touchette et al. (1998), Jones &
Stahly (1999) e Yang et al. (2000b). Essa variação entre os
estudos pode ser decorrente das diferenças no grupo
genético, no nível de produção, na condição ambiental e no
tamanho da leitegada.

Embora os tratamentos não tenham influenciado a
perda de peso das fêmeas suínas durante a lactação,
constatou-se que, entre os níveis de 0,95 e 1,18% de lisina
na ração, a perda de peso reduziu em 78,12%. Esses resul-
tados evidenciam que, quando consomem menores quanti-
dades de lisina, as matrizes mobilizam mais suas reservas
corporais para manutenção do desempenho produtivo, o
que corrobora os relatos de Mejia-Guadarrama et al. (2002)
de que, quando a ingestão de proteína durante a lactação
é baixa, a alta reserva de proteína corporal pode minimizar
as alterações no desempenho reprodutivo das fêmeas.

Tabela 2 - Médias das temperaturas máxima (TMX) e mínima
(TMN), de bulbo seco (TBS), de umidade relativa (UR)
e do índice de temperatura de globo e umidade (ITGU)
calculado

Table 2 - Average maximum (MXT) and minimum (MNT) temperatures, dry
bulb temperature (DBT), relative humidity (RH) and calculated
black globe humidity index (BGHI)

TMX (ºC) TMN (ºC) TBS (ºC) UR (%) ITGU
MXT MNT DBT RH BGHI

8h 28,9±3,46 18,9±2,56 19,3±2,61  88,4±5,42 68,1±3,32
1 0 h 23,5±2,69  76±9,53 73,3±3,30
1 3 h 27,6±3,00  60,9±10,55 77,6±3,83
1 7 h 26,0±3,11  66±11,54 75,4±3,68
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Tokach et al. (1992) afirmaram ainda que o aumento na
concentração de lisina na ração de fêmeas suínas lactantes
reduz a perda de peso durante a lactação.

Segundo Kim & Easter (2001), matrizes de linhagens
modernas têm maior capacidade para produção de leite, de
modo que o aumento da produção de leite requer que a
fêmea tenha maior consumo de ração ou que mobilize com
maior intensidade os nutrientes dos tecidos corporais.

Constatou-se que os níveis de lisina da ração não
influenciaram (P>0,10) a variação na espessura de
toucinho (ET) das matrizes durante o período de lactação,
como reportado por Touchette et al. (1998), Cota et al.
(2003), Clowes et al. (2003), Paiva et al. (2005) e Yang et
al. (2000a, b), que também não verificaram efeito signifi-
cativo do aumento do consumo de lisina sobre a variação
na ET durante a lactação.

Avaliando a exigência de aminoácidos de fêmeas suínas
de diferentes genótipos durante a lactação, Sauber et al.
(1998) verificaram que as porcas com alto potencial para
deposição de carne magra perderam menos espessura de
toucinho que as de baixo potencial, embora a variação de
peso corporal tenha sido similar entre os genótipos.

Não houve efeito (P>0,10) dos tratamentos sobre a
perda de gordura corporal, apesar da queda gradativa em
até 70% entre os níveis de 0,95 e 1,18% de lisina na ração.
De forma semelhante, Mejia-Guadarrama et al. (2002) tam-
bém não observaram efeito do consumo de lisina (20,7 x
46,2 g/dia) sobre a variação na gordura corporal de fêmeas
suínas em lactação. Todavia, o padrão de resposta de
variação na gordura corporal obtido nesse estudo con-
trasta com aqueles encontrados por Clowes et al. (2003) e
Sauber et al. (1998), que verificaram variação significativa
da perda de gordura corporal com o aumento do nível de
lisina da ração.

Considerando os altos valores dos coeficientes de
variação das variáveis: perda de ET e variação de gordura
corporal, pode-se afirmar que o número de repetições utili-
zado para avaliar esses parâmetros provavelmente consti-

tuiu no principal fator para que as respectivas diferenças de
até 61,7 e 70% não fossem significativas.

Os níveis crescentes de lisina da ração influenciaram
(P<0,07) a perda de proteína corporal, expressa em kg e em
porcentagem, que foi reduzida de forma linear, segundo as
equações: Ŷ = 5,13188 – 3,73556 Lis total (r2 = 0,74) e
Ŷ = 15,1295 – 11,3144 Lis total   (r2 = 0,74), respectivamente.
Redução da proteína corporal em matrizes suínas em função
do aumento do nível de lisina na ração foi observada
também por Sauber et al. (1998) e Clowes et al. (2003). Do
mesmo modo, Mejia-Guadarrama et al. (2002) verificaram
que, ao final da lactação, as matrizes que consumiram
20,7 g de lisina total/dia apresentaram 3,1% menos
proteína corporal que aquelas que consumiram, em média,
46,2 g de lisina/dia.

Com base nos resultados deste estudo, estimou-se que
as matrizes lactantes devem consumir 58,9 g de lisina total/
dia para minimizar as perdas de suas reservas corporais.
Essa estimativa corrobora os resultados obtidos por
Touchette et al. (1998), que verificaram que, quando as
fêmeas suínas consumiram menos que 58 g de lisina total/
dia precisaram mobilizar significativas quantidades de
reservas protéicas corporais para manter o desempenho
produtivo. Segundo Brendemuhl et al. (1989), o decréscimo
da proteína corporal é resultante da mobilização da proteína
do músculo esquelético e das vísceras.

A produção de leite diária das porcas reduziu (P<0,05)
de forma linear à medida que se elevou o nível de lisina da
ração, de acordo com a equação: Ŷ = 12,1667 – 3,73239 Lis
total (r2 = 0,72).

Considerando-se que o tamanho da leitegada é um dos
principais fatores que influenciam a produção de leite
(Audist et al., 1998) e que cada leitão a mais na leitegada
demanda 476 g de proteína para deposição corporal e
crescimento da glândula mamária da matriz (Kim et al., 1999)
e 606 g de proteína no leite produzido adicionalmente (Kim
& Easter, 2001) no período de 21 dias de lactação, pode-se
justificar a redução na produção de leite ocorrida neste

Tabela 3 - Consumo de ração médio diário, consumos de lisina total e digestível e consumo de energia metabolizável médio diário das
matrizes durante o período de lactação

Table 3 - Daily average feed intake, intakes of total and digestible lysine and metabolizable energy of sows during the lactation period

I tem Nível de lisina na dieta (%) CV (%)
Item Lysine level in the diet

0,950 1,025 1,100 1,175 1,250

Consumo ração diário (kg/dia) (Daily feed intake) 4,67 4,84 4,75 4,76 4,64 6,65
Consumo lisina diário (g/dia)1 (Daily total lysine intake) 44,4 49,9 52,2 56,2 58,1 6,80
Consumo de lisina digestível diário1 (Daily digestible lysine intake) 39,2 44,1 47,0 50,5 53,0 6,84
Consumo EM diário (kcal/dia) (Daily energy intake) 16.136 16.731 16.408 16.464 16.049 6,65
1 Efeito linear (P<0,01) (Linear effect [P<0.01]).
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estudo pelas diferenças no número de leitões desmamados
(Tabela 5) entre os tratamentos.

Portanto, especificamente neste estudo, a redução
significativa na perda de proteína e a redução não-signifi-
cativa na perda de gordura corporal poderiam ser justificadas
também pela redução na produção de leite, além do efeito do
aumento do consumo de lisina entre os tratamentos. Rela-
ção direta entre a mobilização de proteína corporal e a
produção de leite foi constatada por Revell et al. (1998), que
relataram que a mobilização das reservas de proteína corporal
é utilizada para compensar o déficit protéico da ração e
manter a produção de leite durante a lactação.

Com os resultados verificados para produção de
leite, ficou evidenciado que a síntese de proteína do leite
parece ter maior prioridade que a deposição de proteína
corporal. Assim, a produção de leite é normalmente
maximizada em nível de ingestão de lisina muito menor
que a requerida para o balanço positivo de nitrogênio
(King et al., 1993).

Não houve efeito (P>0,10) dos tratamentos sobre o
intervalo desmama-estro (IDE) dos animais. De forma seme-
lhante, Touchette et al. (1998), Cota et al. (2003), Paiva et al.
(2005) e Mejia-Guadarrama et al. (2002) também não verifi-

caram efeito do nível de lisina da ração sobre o IDE. Por
outro lado, King (1987), em trabalho de revisão, e Jones &
Stahly (1999) relataram que matrizes suínas submetidas a
severa restrição protéica (15 g/dia de lisina total) apresen-
taram aumento do intervalo desmama-estro.

Com base nos resultados dos trabalhos e consideran-
do-se o relato de Touchette et al. (1998) de que a perda de
proteína durante a lactação foi determinante do prolongado
intervalo desmama-estro, pode-se inferir que a máxima quan-
tidade de proteína mobilizada pelas porcas nesse estudo
(2,2 kg, correspondente a 4,87% da proteína corporal) não
foi suficiente para influenciar esse parâmetro.

Essa proposição corrobora o relato de Clowes et al.
(2003) de que a fêmea suína pode mobilizar de 9 a 12% de
suas reservas protéicas corporais sem apresentar efeitos
negativos no desempenho reprodutivo, como o IDE.

Os resultados de ganho de peso dos leitões e da
leitegada durante o período de lactação estão apresentados
na Tabela 5. Os tratamentos não influenciaram (P>0,10)
o número de leitões desmamados por leitegada, embora
tenha havido variação de até 0,85 leitões entre os níveis
de 0,95 e 1,18% de lisina da ração. Resultados semelhantes
foram obtidos por Touchette et al. (1998) e Clowes et al.

Tabela 4 - Pesos corporais, medidas de espessura de toucinho, variações de peso corporal, de espessura de toucinho, de gordura e
de proteína corporal, produção de leite e intervalo desmama-estro das fêmeas suínas durante o período experimental

Table 4 - Body weights, backfat thickness, changes in body weight, backfat thickness and body fat and protein, milk production and weaning-estrus interval
of sows during the experimental period

I tem Nível de lisina na dieta (%) CV (%)
Item Lysine level in the diet

0,950 1,025 1,100 1,175 1,250

Peso corporal (kg) (Body weight)
Ao parto (At farrowing) 219,9 214,1 221,7 214,9 215,8 8,68
Ao desmame (At weaning) 209,9 206,2 214,3 212,7 211,0 8,35
Perda de peso (Weight loss) 9,92 7,95 7,36 2,17 4,77 166,19

Espessura de toucinho (mm) (Backfat thickness)
Ao parto (At farrowing) 18,50 15,50 15,73 17,81 15,00 23,09
Ao desmame (At weaning) 17,09 14,59 14,85 17,27 14,12 21,76
Perda na ET (Backfat thickness loss) 1,41 0,91 0,88 0,54 0,87 144,99

Perda de gorduraa (%) (Fat loss) 7,34 5,54 5,23 2,38 4,28 147,61
Perda de proteínab (kg)1 (Protein loss) 2,19 1,31 1,20 0,29 0,71 186,02
Perda de proteína percentualc (%)1 Percentual protein loss(%) 6,45 3,22 3,10 0,72 1,70 207,83
Produção de leited (kg/dia)2 (Milk yield) 8,95 8,21 7,74 7,47 7,95 18,40
Intervalo desmama-estro (Weaning-estrus interval) 4,82 6,27 5,75 5,50 4,90 56,83
1 e 2 Efeito linear (P<0,07 e P<0,05), respectivamente (Linear effect [P<0.07] and [P<0.05], respectively).
a Obtida pela diferença entre gordura corporal ao desmame e ao parto, estimada pela equação: Gordura corporal (kg) = - 20,4 + (0,21 * W) + (1,5 * ET), segundo

Whitemore & Yang (1989), em que W = peso corporal, em kg, e ET = espessura de toucinho, em mm (Obtained by the diference between body fat at weaning and at
farrowing, estimated by the equation: Body fat (kg) = -20.4 + (0.21 * W) + (1.5 * BFT), according to Whitemore & Yang (1989), where W = body weight, in kg, and BFT = backfat thickness, in
mm).

b Obtida pela diferença entre a proteína corporal ao desmame e ao parto estimada pela equação: Proteína corporal (kg) = - 2,3 + (0,19 * W) + (0,22 * ET),
segundo Whitemore & Yang (1989), em que W = peso corporal, em kg, e ET = espessura de toucinho, em mm) (Obtained by the diference between body protein at
weaning and at farrowing, estimated by the equation: Change in body lean (kg) = -2.3 + (0.19 * W) + (0.22 * BFT), according to Whitemore & Yang (1989), where W = body weight, in kg, and
BFT = backfat thickness, in mm).

c Obtida pela razão entre a perda de proteína e a proteína corporal (kg) ao parto (Obtained by the ratio between body protein loss and body protein (kg) at farrowing).
d Estimada pela equação: produção de leite (kg/dia) = [(4,27 x GPLP) x n.º leitões]/n.º dias em lactação, em que GPLP = ganho de peso do leitão no período

(kg), segundo Ferreira et al. (1988) (Estimated by the equation: milk production (kg/day) = [(4.27 x PWGP) x No. piglets]/No. of days of lactation), where PWGP = piglet weight gain
during the period (kg), according to Ferreira et al., 1988).
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(2003), que não verificaram efeito dos níveis de lisina da
ração sobre o número de leitões desmamados/matriz.

A princípio, não haveria explicação biológica para
associar a diferença observada no consumo de lisina das
matrizes em lactação (44 a 58 g/dia) à variação no número de
leitões na leitegada durante o aleitamento.

Os dados de número de leitões desmamados por
tratamento e os de perda de ET obtidos neste estudo
revelaram relação direta entre esses dois parâmetros, o
que seria indicativo do aumento da exigência de energia
para produção de leite no caso de maior tamanho de
leitegada. Resultados encontrados por Maes et al. (2004)
confirmam que matrizes que desmamaram maior número
de leitões apresentam maior perda de espessura de toucinho
durante a lactação.

Não houve variação (P>0,10) nos ganhos de peso diário
e total dos leitões entre os tratamentos, revelando que as
produções de leite nos diferentes tratamentos foram sufici-
entes para manter o ganho de peso dos leitões.

Esses resultados confirmam a proposição anterior de
que parte da redução na produção de leite resultou da
variação do número de leitões da leitegada.

Considerando que o ganho de peso diário dos leitões
não variou entre os níveis de lisina da ração, pode-se inferir
que a variação observada no ganho de peso diário da
leitegada estaria diretamente associada ao número de
leitões desmamados em cada tratamento.

A redução do desempenho diário da leitegada está de
acordo com a redução da produção de leite e da perda de
proteína corporal, em kg e em porcentagem, pelas porcas.

Os tratamentos influenciaram (P>0,03) ainda o ganho de
peso da leitegada, que reduziu de forma linear, segundo a
equação: Ŷ = 2908,87 – 879,531 Lis total (r2 = 0,76). Este

resultado difere dos obtidos por Cota et al. (2003), Thaler
et al. (1992) e Dourmad et al. (1998), que não verificaram
variação no peso da leitegada com o aumento do nível de
lisina da ração durante o período de 21 dias de lactação.

Conclusões

O consumo diário de 45 g de lisina total, correspon-
dente a 40 g de lisina digestível/dia, atende às exigências
para o desempenho reprodutivo de fêmeas suínas em
lactação e para o desenvolvimento da leitegada.

Fêmeas suínas exigem 58,9 g de lisina total/dia, corres-
pondente a 53,5 g de lisina digestível/dia, para minimizar a
perda de proteína corporal durante a lactação.
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